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DIRETRIZES PARA O CRESCIMENTO
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Ao longo deste manual, você encontrará muitas chaves para ajudar a alcançar a maturidade no cristianismo. Esses passos para o crescimento são verdades essenciais de que precisamos para nos sustentar enquanto prosseguimos no Senhor. Do começo ao fim, a chave mais importante para o crescimento pessoal como cristão prova ser nosso conhecimento da Palavra de Deus. Isso é vital para todos os crentes, pois, como diz o Salmo 119.105, Tua Palavra é verdadeiramente a “lâmpada que ilumina os meus passos e luz que clareia o meu caminho!”


De muitas maneiras, servir a Deus exige a disciplina e o vigor de um atleta, e o caminho nem sempre é fácil. Portanto, compartilharemos muitas verdades importantes que são essenciais para preparar cada um de nós como fiéis.



Passos para o Crescimento Espiritual


Batismo nas Águas


Uma das verdades espirituais importantes abordadas neste manual é o batismo nas águas, porque esse ato de obediência é um sinal externo do que está acontecendo internamente em nosso coração. A Palavra de Deus ordena que sejamos batizados na água. Mateus 28.19-20 nos diz: “Portanto, ide e fazei com que todos os povos da terra se tornem discípulos, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a obedecer a tudo quanto vos tenho ordenado”.


O Espírito Santo


Neste estudo, falaremos muito sobre o Espírito Santo. O Espírito Santo é muito importante para nós, pois Ele é, na verdade, a Terceira Pessoa da Divindade. Há um Deus, mas três Pessoas na Divindade – o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Embora esse seja um grande mistério de Deus, não é difícil de entender se tivermos fé na Palavra de Deus.


Há também um exemplo natural que nos ajudará a compreender esse enigma. Se a água for aquecida até o ponto de ebulição, ela se transformará em vapor; mas, em temperatura ambiente, essa mesma água seria um líquido transparente e fresco. No entanto, se a temperatura for reduzida até o ponto de congelamento, essa água se transforma em gelo. Em todas essas formas, ela ainda é água, ou H2O. Em outras palavras, é a mesma fórmula química, mas em três formas diferentes. Da mesma forma, a Trindade de Deus nos mostra três aspectos da personalidade de Deus: Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo. João 14.26 declara que o Espírito Santo é enviado por Deus: “Mas o Advogado, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu Nome, esse vos ensinará todas as verdades e vos fará lembrar tudo o que Eu vos disse.”. O Espírito Santo é importante porque nos ajuda a entender o que o coração de Deus está nos dizendo em Sua Palavra.


O batismo do Espírito Santo também é uma experiência vital para que todos os fiéis recebam e continuem a fluir e progredir nele. Esse batismo é inicialmente demonstrado pela evidência do falar em outras línguas. Ele é crucial para nos conceder a ousadia de testemunhar de Cristo e nos preparar para servi-Lo por meio de Seu poder e unção (At 2.3-4; Mc 16.17-20). No dia de Pentecostes, quando o Espírito Santo foi derramado, as pessoas gritaram: “O que devemos fazer?” Quando Pedro deu a resposta, ele disse: “Arrependei-vos!” (At 2.37-38). É exatamente isso que acontece na vida dos fiéis quando são salvos. Quando reconhecemos que precisávamos ser salvos do pecado e dissemos “sim” ao Senhor em nosso coração, nossos nomes foram escritos no livro da vida do Cordeiro (Ap 20.12; 21.27). No entanto, há muito mais na vida cristã do que o simples ato de aceitar Cristo na salvação. À medida que crescemos e amadurecemos na fé e no conhecimento de Jesus Cristo, aprendemos o que o Senhor exige de nós para que possamos caminhar junto com Ele nesta vida. Esses passos iniciais para a maturidade e a intimidade com o Senhor Jesus também serão abordados neste manual.


Libertação


Também exploraremos o tema da libertação. A libertação ocorre quando o poder de Deus rompe as amarras em nossa vida e nos liberta de espíritos malignos que, talvez, tenham vindo de gerações passadas (Nm 14.18; Mc 16.17). Deus quer libertar os cativos. De fato, Jesus veio para libertar todos nós completamente! A Palavra de Deus deixa isso claro: “Assim sendo, se o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres.” (Jo 8.36).


Portanto, recomendamos este estudo e oramos para que o Senhor o use, por Sua graça, para “estabelecer, fortalecer e firmar seus alicerces” (1Pe 5.10). À medida que você adquire uma visão mais profunda das coisas de Deus e aumenta seu conhecimento e discernimento, também esperamos que o Espírito Santo guie seus pés por um bom caminho, mesmo quando você 
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JESUS VEIO PARA DAR VIDA
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A decisão de salvação é quando nos afastamos do pecado e decidimos pedir a Jesus que entre em nosso coração. Essa decisão é a mais importante que podemos tomar, pois tem implicações profundas em nossa vida aqui na Terra e também em nossa eternidade. O Senhor disse à humanidade em João 10.10 que Ele veio para dar vida e vida em plenitude. Esse, então, é o Seu propósito em nossas vidas – Ele quer nos dar paz, descanso, alegria e uma vida mais plena à medida que continuarmos a viver para Ele. Ele também quer que estejamos com Ele no céu por toda a eternidade (Jo 3.16)


Por outro lado, nosso adversário, Satanás, tentará de tudo para nos impedir de continuar com nosso compromisso de seguir a Cristo. Ele fará tudo o que puder para nos tornar complacentes, voltar a pecar, desviar-nos e nos separar de Deus no inferno. Somos avisados, “Sede sensatos e vigilantes. O Diabo, vosso inimigo, anda ao redor como leão, rugindo e procurando a quem devorar.” (1Pe 5.8).


É muito importante que nós, fiéis, nos estabeleçamos firmemente nas verdades fundamentais da vida cristã. Ao fazer isso, aprendemos a derrotar Satanás para que ele não consiga frustrar o maravilhoso plano de salvação de Deus em nossa vida. Foi com esse pensamento em mente que compilamos este manual. Oramos para que ele seja uma fonte de força para você seguir a Cristo.



A experiência do novo nascimento


Quando um bebê nasce, ele não pode ser deixado sozinho e sem supervisão. Todos sabem que um bebê recém-nascido não é capaz de cuidar de si mesmo adequadamente. O recém-nascido deve ser alimentado, trocado, banhado e completamente protegido. Assim como na natureza, vemos essa mesma verdade no reino espiritual. Quando “nascemos de novo” em Cristo, precisamos ser cuidados, protegidos e alimentados com o tipo certo de dieta espiritual. Assim, outro propósito deste manual para fiéis é dar instruções adequadas sobre o tipo certo de nutrição espiritual, alimento que não apenas protegerá e alimentará os cristãos, mas também fará com que a alma do fiel prospere em Cristo.



O que significa ser salvo?


Muitas coisas acontecem quando nos tornamos cristãos, e não há uma única maneira de descrever adequadamente a experiência. A Bíblia fala dessa transformação de muitas maneiras diferentes. Uma das palavras conhecidas que a Bíblia usa com frequência é “salvo”.  Em Atos 2.21, lemos: “E todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo!”  O que significa ser salvo? Em termos simples, isso significa que somos salvos de algo. Somos salvos do inferno (Jo 3.16-18). Assim como o céu é um lugar real, o inferno também é um lugar real.


A Bíblia nos diz que o inferno é um lugar de choro, lamentações e ranger de dentes (Mt 13.42; Mt 22.13). Jesus nos adverte repetidamente para que nos mantenhamos longe dele. De fato, Jesus falou mais sobre o inferno do que sobre o céu. Judas 1.13 fala sobre o inferno como “as mais densas trevas por toda a eternidade”. Em Ezequiel, o inferno é descrito como um lugar que fica embaixo da terra (Ezequiel 26.20). Conhecemos várias pessoas que já estiveram no inferno ou tiveram visões do inferno; é um lugar de trevas horríveis. Há um livro escrito por Mary Baxter chamado A Divina Revelação do Inferno, que descreve sua experiência de estar no inferno por um período de quarenta noites. Jesus foi com ela ao inferno, e lá ela viu muitas cenas impressionantes e conversou com pessoas que moravam eternamente nesse lugar de escuridão.


O Dr. Brian J. Bailey também teve visões do inferno que ele descreveu em seu livro Heaven’s Glories and the Untold Terrors of Hell (Glórias do Céu e os Terrores Incontáveis do Inferno). Em certa ocasião, ele foi realmente levado ao inferno, onde conheceu um dos antigos reis da Inglaterra, que estava cercado por tanta escuridão que gritou para ele: “Mostre-me a luz” (Bailey 155). Não há uma segunda chance após a morte de uma pessoa. A Palavra de Deus nos diz claramente em Hebreus 9.27 que “aos homens está ordenado morrer uma só vez, vindo, depois disso o Juízo”. A boa notícia, no entanto, é que você pode ser salvo do inferno! Quando nos tornamos cristãos, somos “salvos”; podemos ter certeza de que somos salvos porque Jesus entrou em nosso coração.



Nascendo de Novo


A Bíblia também fala dessa experiência de ser salvo como “nascer de novo”. Ser um cristão e ser salvo significa que recebemos um novo nascimento. Em João 3, Jesus fala com um homem cujo nome era Nicodemos. Ele era um homem religioso, um fariseu, um líder dos judeus e um membro do Sinédrio, que era o mais alto conselho judaico no primeiro século.


Ao ver todos os milagres que Jesus fazia, ele disse: “ninguém pode fazer esses sinais que estás realizando, se Deus não estiver com ele”. Sem dúvida, ele estava se perguntando: “Como esse homem pode fazer todos esses milagres?” Jesus então respondeu: “Você precisa nascer de novo”. Nicodemos estava confuso e perguntou a Jesus: “Como pode um homem voltar ao ventre de sua mãe e nascer uma segunda vez?”  A resposta de Jesus está registrada para nós em João 3.5: “Em verdade, em verdade te asseguro: quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus”.


Essa foi uma comparação entre o nascimento natural e o nascimento espiritual. Quando um bebê nasce de parto natural, a bolsa de água da mãe rompe logo antes do nascimento do bebê. Em essência, isso descreve o que significa nascer das águas. No entanto, Jesus nos diz no Evangelho de João que precisamos nascer uma segunda vez. Na verdade, o que Ele está dizendo realmente é que deve haver um nascimento espiritual no reino de Deus que ocorra dentro de nós. Precisamos nascer do Espírito. Isso é o que acontece quando uma pessoa se afasta do pecado e aceita Jesus em seu coração. Quando dissemos sim a Jesus e fizemos uma oração sincera pedindo que Ele fosse nosso Salvador, nós “nascemos de novo”. Agora “nascemos de novo” pelo Espírito de Deus; porém, não se trata de um nascimento natural, mas espiritual.



Sendo Transformado


Uma outra palavra que a Bíblia usa para se referir a ser salvo é “transformado”. Quando aceitamos Jesus em nosso coração, somos transformados. A Bíblia diz em 2 Coríntios 5.17: “Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação; as coisas antigas já passaram, eis que tudo se fez novo!”. Quando estamos em Cristo, nos tornamos uma nova criação. Portanto, as coisas velhas já passaram (estão passando), e todas as coisas se tornaram (estão se tornando) novas. Em outras palavras, fomos e seremos transformados pelo Espírito de Deus.



Sendo Convertido


Como cristãos, ouvimos com frequência a palavra “convertido”. Jesus disse em Mateus 18.3: “se não vos converterdes e não vos tornardes como crianças, de modo algum entrareis no Reino dos céus.” Converter-se significa “dar meia volta”. Estávamos indo em uma direção, mas agora nos convertemos e estamos indo na direção oposta. Quando nos convertemos, nossa maneira de viver e agir muda.



Sendo Justificado


A palavra “justificado” também é uma palavra importante que é usada para descrever nossa nova experiência cristã  (Rm 8.30). Justificar alguém significa exonerar, perdoar ou desculpar. Justificado é um termo jurídico. Na concordância de Strong (G1342), essa palavra significa tornar (ou seja, mostrar ou considerar como) justo ou inocente. Na terminologia espiritual, isso significa simplesmente “como se nunca tivéssemos pecado”.  É assim que Deus olha para nós agora, quando estamos prontos para começar nossa nova vida em Cristo. 


Desde o dia em que nascemos, Deus tem mantido um registro de cada pecado que já cometemos, mesmo aqueles pecados que mantivemos escondidos de todos. É importante que você perceba que Deus tem todos esses pecados escritos em um livro. No momento de nossa conversão, quando reconhecemos que Jesus morreu por nós e todos os nossos pecados foram colocados sobre Ele, fomos justificados. Em outras palavras, quando nos tornamos cristãos, Deus olhou novamente para nosso registro de pecados e não simplesmente traçou uma linha sobre esses pecados, Ele os “apagou” e os lavou completamente com Seu próprio sangue (Is 44.22; At 3.19; 1Jo 1.7). Agora estamos completamente justificados (exonerados, perdoados, desculpados) à Sua vista.


Em Isaías 1.18, lemos: “Então, sim, vinde e arrazoemos, diz YAHWEH; ainda que os vossos pecados sejam como o escarlate, eles se tornarão alvos como a neve; ainda que sejam vermelhos como o carmesim, se tornarão brancos como a lã” Agora, quando Deus olha para os nossos nomes, não há nada além de um espaço em branco onde estava o registro do nosso pecado. Tudo foi apagado e perdoado, pois agora fomos “justificados”.



Sendo Reconciliado


Para que você tenha uma compreensão ainda mais profunda, vejamos também a palavra “reconciliar”. Quando há uma guerra entre duas pessoas, há uma divisão ou uma barreira entre elas. Essa era exatamente a nossa situação antes de aceitarmos Cristo. Esse muro de divisão nos separava da bondade e da misericórdia de Deus; mas quando O aceitamos, esse muro foi derrubado. Estávamos separados de Deus quando estávamos em pecado, porque nosso pecado nos tornou inimigos de Deus. No entanto, quando Jesus morreu na cruz, Seu sacrifício nos deu acesso a Deus. Portanto, nossos pecados agora estão perdoados e estamos reconciliados com Deus (Rm 5.10). Agora podemos nos tornar amigos de Deus, pois não há mais separação. Efésios 2.16 diz: “e reconciliar com Deus os dois em um só Corpo, pelo ato na cruz, por intermédio do qual Ele destruiu toda a irreconciliabilidade.”



Resumo


Definimos brevemente seis palavras diferentes para explicar o que significa se tornar um cristão. Essas palavras são as seguintes:


1.) Salvo


2.) Nascido de novo


3.) Transformado


4.) Convertido


5.) Justificado


6.) Reconciliado


Embora esses termos sejam aspectos fundamentalmente diferentes de nossa experiência de salvação, cada aspecto é igualmente importante para nos ajudar a entender a profundidade do amor de Deus por nós. A cada novo passo que damos em Cristo, quer vacilemos, falhemos ou tenhamos sucesso, precisaremos meditar sobre as verdades das Escrituras referentes à nossa maravilhosa salvação, que fala de forma tão convincente sobre a fidelidade de Deus. Pois uma luz (que só vem de Deus) foi agora acesa em nosso ser, dissipando as trevas que no passado nos separaram da presença santa e justa de Deus (1Ts 5.5). 


Portanto, nossa oração é que cada vez mais cada um de nós deseje conhecer todos os aspectos de Sua misericórdia e graça, para que possamos crescer e prosperar em nossa caminhada com Deus. Esse também é o nosso propósito ao escrever este manual, pois nosso desejo é que cada um de nós ande em novidade de vida com nosso Salvador, o Senhor Jesus Cristo.



O que significa ser cristão?


Um cristão não é apenas alguém que entende a doutrina cristã. Entender com nossa mente o que significa ser cristão não nos torna cristãos! A Bíblia nos diz em Tiago 2.19 que os demônios também creem e tremem. Se você deseja ser um verdadeiro cristão, não basta apenas crer. Um cristão não é alguém que simplesmente tenta basear seu comportamento na ética ensinada por Jesus em Mateus 7.12, que diz: “Portanto, tudo quanto quereis que as pessoas vos façam, assim fazei-o vós também a elas, pois esta é a Lei e os Profetas.”


Essa passagem descreve a Regra de Ouro – “faça aos outros o que você gostaria que fizessem a você”. O simples fato de tentarmos ser bons e fazer coisas boas (como ajudar os pobres ou fazer boas obras ou boas ações) não nos torna cristãos (Tt 3.5). Não podemos conquistar nossa salvação, não podemos trabalhar por ela, não podemos pagar por ela!


Um cristão também não é alguém que simplesmente observa ritos e cerimônias. Quando eu era bebê, fui “batizado” quando o padre derramou algumas gotas de água na minha cabeça. No entanto, isso não fez de mim um cristão, simplesmente porque passei por algum ritual ou cerimônia.
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